
ESTUDO DE CASO

A Economia Circular

A transação para a Economia Circular torna-

se mais necessária a cada dia, pois o sistema

linear acelerado no qual  vivemos não concede o

tempo necessário para regeneração dos recur-

sos naturais.

Na Economia Linear, extraímos os recursos

naturais, transformamos em produtos, usamos e

jogamos fora.

Quanto mais rápida a produção, mais rápido

o descarte e menos tempo damos à natureza

para se regenerar.

Na Economia Circular, os fluxos de materiais

são contínuos, o que significa que nada se perde

e tudo se transforma, como na natureza.

O que as garrafeiras plásticas da
Cia Müller de Bebidas têm a ver
com a Economia Circular?

O que as garrafeiras plásticas da
Cia Müller de Bebidas têm a ver
com a Economia Circular?



E o que as garrafeiras plásticas da
Companhia Müller tem a ver com a
Economia Circular?

Todas as caixas plásticas são reprocessadas

e transformadas em matéria-prima para produ-

ção de novas garrafeiras. Assim, os resíduos são

reduzidos em vez de ”produzidos.

Parceria Estratégica

A sustentabilidade e o plástico são vertentes

que podem andar de mãos dadas. Isto é possível

com a construção de parcerias estratégicas e a

Companhia Müller, juntamente com a Plásticos

Novel, vem contribuindo para a geração de no-

vos negócios. Nessa relação comercial, as gar-

rafeiras plásticas são adquiridas, usadas e  reco-

lhidas para voltarem ao processo de fabricação

no fornecedor e, assim, virarem novos  produtos.

A reciclagem dentro da Economia Circular é

vista não como uma solução de um passivo

ambiental, mas como a criação de novas cadei-

as de valor a partir de objetos desvalorizados.

Com mais de 40 anos de mercado, a Plásti-

cos Novel é referência nas soluções plásticas re-

lacionadas ao transporte e logística de produtos

destinados à movimentação e armazenagem de

materiais, como garrafeiras, caixas, paletes e

contêineres, para os segmentos de bebidas, agro

alimentício, entre outros.


